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Abelhas dispensam apresentação. Abelhas são o feminino 
que à natureza concede suas cores e cheiros. Abelhas são 
unanimidades aladas que à humanidade concedem o doce 
de seu mel. Abelhas são o feminino que dispensa 
apresentação e não são contestadas. Cá estão, no planeta há 
100 milhões de anos, sem contestação filosófica, científica e 
ética a povoar o mundo das gentes. Gentes aparecidas 
milhões de anos depois. Abelhas não são contestadas pelo 
masculino. O masculino dominador das gentes do planeta 
nunca contestou o feminino das abelhas. Mas contestou o 
feminino das mulheres aladas. O masculino dominador há 
milhares de anos contesta o feminino das mulheres aladas 
que concedem à natureza a cor, o cheiro, o sabor do mel e a 
polinização do masculino. Abelhas, pois, não reconhecidas, 
contestadas, perseguidas, destroçadas, às vezes. Mulheres 
somos abelhas - rainhas -. O masculino milenar não nos 
honra. Zangões covardes e despóticos rebelados em nome 
de uma natureza distópica sem cor, sem cheiro, sem sabor 
de mel. Somos abelhudas porque nos intrometemos no 
autoritarismo masculino que funciona como predador de 
mulheres. A força física dos homens covardes é a pretensa 
salvação de sua fraqueza mental e covardia. O feminicídio 
que grassa no Brasil, a despeito da Lei Maria da Penha, de 
2006, com acréscimos posteriores, não parece intimidar os 
covardes. Talvez por serem homossexuais enrustidos que, 
ao contrário de nós, mulheres do movimento Colmeia, 
quando somos, assumimos e somos. Se os homens não têm 
coragem de assumir, que nos procurem. Vamos ensiná-los 
a nos respeitar como eles precisarão ser respeitados em suas 
homossexualidades sofridas. Precisam de ajuda. Muitos 
têm dito que as feministas são contra os homens, que são 
machistas às avessas, que tem grelo duro e por isso 
competem com os homens. Aos que assim pensam agregue-
se a tirania da ignorância, além da covardia. 
É claro que existem exageros. A opressão das mulheres que 
se estende do início da espécie humana até hoje, e parece 
que aumenta, que não tem fim, é tão violenta que 
principalmente as mulheres homoafetivas mais jovens 
reagem com raiva. Raiva é um combustível para a luta.  
Elas não têm ódio. Respeitam seus homens do círculo de 
afetos - pai, irmãos, primos, professores, colegas, amigos - e 
a eles dedicam o respeito e o carinho, desde que recíproco, 
se não, raiva! É compreensível. Isso não tem nada a ver com 
a ‘qualidade’ de greludas. Freud em sua genialidade 
psicanalítica espraiou uma teoria que, ao que tudo indica, 
tangencia a ficção científica, logo, sem comprovação.  
No caso da violência contra a mulher a tal da “inveja do 
pênis”, ao que tudo indica, está mais para a “inveja da 
vagina”, por parte dos homens covardes e violentos.  

 

Atualmente, no Brasil, impulsionadas e, de certo modo, 
obedientes a uma postura pública ‘politicamente correta’, 
as pessoas têm se dirigido aos distintos públicos utilizando 
as expressões todos e todas. Isso faz pouco tempo. Bom dia, 
boa tarde, boa noite a todos e todas (ou vice-versa). Não raro, 
usam os gêneros masculino e feminino (que por si só é 
restritivo), em seus discursos falados e escritos: senhoras e 
senhores, trabalhadores e trabalhadoras, médicos e médicas, 
funcionários e funcionárias e por aí vai. Mas de Deus não se 
ousa falar DEUS e DEUSA.  Em nome de Deus e Deusa, por 
exemplo. Deus é uma construção masculina, pelo menos nas 
dezenas de religiões que acham que Deus é homem. Outras 
demais dezenas ou centenas de religiões, mundo afora, ora 
consideram que Deus é fusão do masculino-feminino, ora 
ousam (para espanto dos deístas machos) considerar que 
Deus é mulher. Sem entrar nessa disputa, a hegemonia 
masculina das relações macho-fêmea tem raízes religiosas. 
No nosso caso brasileiro, em que, embora o país seja 
(constitucionalmente) laico, Deus é masculino, os homens 
são criados à sua imagem e semelhança como machos-
deuses ou deuses-machos, se preferirem. Minha mãe - 
Adélia - tratou de constituir meu irmão nessa trilha.  
Só muitos anos depois, quando fiz minha opção afetiva de 
gênero é que eu pude entender o quanto nós mulheres 
contribuímos para a covardia deificada dos homens 
covardes. Ou endeusada pelos seus similares: macho é o que 
dá porrada se preciso for. Sorte a minha ter hoje minha 
mãe como parceira de nossa luta no Colmeia. E meu irmão 
é um lindo, terno amigo e profícuo macho com os quatro 
maravilhosos sobrinhos que me ofertou, sem restrições, 
para tia. O verdadeiro feminismo que defendemos é o que 
aproxima os homens para a nossa luta, não por simpatia, 
mas com a empatia de lutar junto. É muito duro ver o 
quanto a mulher numa sociedade machista, cujo Deus é 
homem e, provavelmente sem concordar, vê os homens 
covardes e violentos tratarem suas mulheres como se 
fossem ... (que palavras colocar aqui?) ... coisa, lixo, bosta, 
vagabunda, filha-da-puta, cadela etc... etc... 
De qualquer forma, nós não somos ingênuas. Estudamos os 
movimentos feministas ao longo do tempo, aprimoramos 
nossos discursos, buscamos argumentos, levantamos 
estatísticas... E não só sobre a violência contra a mulher, no 
lar, no trabalho, na rua, fortuita. Tentamos entender 
porque  o milagre da vida veiculado por nossas mãos e 
entranhas não têm o reconhecimento da sociedade e do 
Estado com suas estruturas (fora breves iniciativas).  
A hegemonia masculina é tão escancarada que vocês olhem 
para os lados e contem. Quantas mulheres temos nos 
parlamentos? São eles que fazem as leis. E no Poder 
Judiciário? Vejam o Supremo Tribunal Federal: nove 
machos, duas fêmeas. E no Poder Executivo? Quantas 
mulheres hoje temos no Ministério? Uma que veste rosa. 
Outra que veste agrotóxicos. E só. Abelhas somos. ■ ■ ■ 

OBS. Os textos expressam a opinião de seus autores, não necessariamente coincidente com a dos coordenadores do Blog e dos participantes do Fórum 
Intersindical. A cada reunião ordinária, os textos da coluna Opinião do mês são debatidos, suscitando divergências e provocando reflexões,  

na perspectiva de uma arena democrática, criativa e coletiva de encontros de ideias em prol da saúde dos trabalhadores. 
 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Lei/L11340.htm

